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RESUMO. O artigo objetiva contribuir com o avanço da pesquisa das ener-
gias extrafísicas, principalmente quanto à sua transferência por meio das 
ondas energéticas. Além de trazer defi nições básicas da Ondulatória e seu 
possível uso no contexto projecioterápico, também esboça a expansão de 
sua aplicabilidade ao revisitar o modelo da série harmônica, apresentado por 
Waldo Vieira. A hipótese de a intencionalidade, catalisada pela vontade, ser 
capaz de produzir harmônicos superiores, qualifi cando o padrão das energias 
assistenciais e garantindo maior estado de saúde consciencial e autorganiza-
ção, fornece outro nível de entendimento teático dos poderes conscienciais, 
favorecendo a interface entre Consciencioterapia e Ondulatória. 

Palavras-chaves: bioenergias; ondas; série harmônica; intencionalidade. 

RESUMEN. El artículo tiene como objetivo contribuir con el avance de la 
investigación de las energías extrafísicas, principalmente en lo que se refi ere 
a su transferencia a través de ondas energéticas. Además de proporcionar 
defi niciones básicas de Ondulatoria y su posible utilización en el contexto 
proyeccioterápico, esboza la ampliación de su aplicabilidad al revisar el mo-
delo de la serie armónica presentado por Waldo Vieira. La hipótesis de que la 
intencionalidad, catalizada por la voluntad, es capaz de producir armónicos 
superiores, cualifi cando el patrón de las energías asistenciales y asegurando 
un mayor estado de salud conciencial y de autoorganización, amplía el nivel 
de comprensión teáctica de los poderes concienciales, favoreciendo la inter-
faz entre Conciencioterapia y Ondulatoria. 

Palabras clave: bioenergías; ondas; serie armónica; intencionalidad.

ABSTRACT. The article aims to contribute to the advancement of extra-
physical energies research, especially regarding their transfer through energy 
waves. In addition to providing basic defi nitions of Ondulatory and possible 
use in the projectiotherapeutical context, it also outlines the expansion of its 
applicability by revisiting the harmonic series model presented by Waldo 
Vieira. The hypothesis that intentionality, catalysed by the will, is capable of 
producing higher harmonics, qualifying the standard of assistantial energies, 
and ensuring a greater state of consciential health and self-organisation, ex-
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pands the level of theorice understanding of consciential powers, favoring 
the interface between Conscientiotherapy and Ondulatory. 

Keywords: bioenergies; waves; harmonic series; intentionality. 

INTRODUÇÃO

Campos. A assistência consciencioterápica envolve a instalação de campos energé-
ticos multidimensionais e paraterapêuticos, otimizados para a comunicação entre a equipe 
extrafísica de amparadores e as conscins participantes do campo. 

Ondas. A comunicação multidimensional ocorre pela troca de energias extrafísicas, 
imanentes e conscienciais, sendo a transferência delas, de um ponto a outro, empreendida 
pelas ondas energéticas. 

Mentalsoma. Segundo Vieira (2013, p. 395), não é necessário conhecer detalhes das 
ondas para a conscin transmitir poderosas energias assistenciais, bastando, para isso, conjugar 
vontade decidida e intenção hígida. Entretanto, o autor enfatiza a importância de se pesquisa-
rem as energias extrafísicas (idem, 2019, p. 580), de modo teático e detalhado, e progressiva-
mente deslocar o foco da pesquisa dos processos primários do soma para os processos mais 
sofi sticados do mentalsoma, o que pode levar muito tempo de aperfeiçoamento da homeostase 
por parte do pesquisador (ibidem, p. 983).

Contribuição. Visando contribuir com a pesquisa das bioenergias, e mais especifi ca-
mente no que tange à sua transferência, o artigo traz contribuições conceituais da Ondulatória 
aplicáveis à Projecioterapia. Dentre os conceitos, destaca-se o de harmônicos, frequências 
energéticas facilmente dominadas pelo sensitivo experiente, visando qualifi car a vivência pa-
rapsíquica cotidiana, segundo Vieira (2019, p. 982). 

Hipótese. Ao articular refl exões de Vieira sobre o Modelo da Série Harmônica, o tex-
to apresenta a hipótese de a intencionalidade, catalisada conscientemente pela vontade, ser 
ferramenta capaz de produzir harmônicos de maiores frequências, trazendo, como resultado, 
maior autorganização e saúde consciencial (Vieira, 2019, p. 984 e 985). O leitor interessado 
poderá validar ou descartar tal hipótese por meio das próprias autopesquisas, contribuindo, 
desse modo, com o avanço da pesquisa sobre o tema.

Seções. O artigo está organizado em 4 seções: 

I. Defi nições Básicas de Ondulatória Aplicáveis à Projecioterapia.
II. Interação Ondulatória na Projecioterapia.
III. Energias, Ondulatória e Projecioterapia.
IV. A Intencionalidade Modulando Ondas de Energia.

I.   DEFINIÇÕES BÁSICAS DE ONDULATÓRIA APLICÁVEIS À PROJE-
CIOTERAPIA

Ondulatória. Ondulatória é a área da Física dedicada ao estudo das características, 
propriedades e fenômenos das ondas e oscilações (Hewitt, 2015, p. 356 a 373).
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Fenômenos. A Ondulatória tem como foco investigar o comportamento das ondas, 
independentemente da tipologia, buscando ampliar a compreensão sobre diferentes fenôme-
nos, a exemplo da refl exão, refração, absorção, polarização, difração, dispersão, interferência 
e ressonância. 

Onda. A onda é compreendida como qualquer perturbação transmitida de um ponto 
a outro do meio circundante; é pulso que se propaga transportando energia sem transportar 
matéria (Nussenzveig, 2014, p.125); faz a transferência de energia da fonte emissora de onda 
para o meio. 

1.1. Elementos de Onda.

Elementos. As ondas possuem 8 elementos básicos a serem compreendidos: crista, 
vale, comprimento, amplitude, período, frequência, velocidade de propagação e energia. Eles 
estão descritos a seguir. A ilustração 1 auxilia a compreensão:

1. Crista: o ponto mais alto da onda.
2. Vale: o ponto mais baixo.
3. Comprimento: corresponde ao tamanho da onda. É a distância entre duas cristas 

consecutivas ou 2 vales consecutivos.
4. Amplitude: a diferença entre a crista e o ponto de equilíbrio (ponto zero), corres-

pondendo à altura da onda.
5. Frequência: o número de oscilações realizadas pela onda em determinado tempo.
6. Período: o tempo necessário para a onda concluir uma oscilação completa.
7. Velocidade: a rapidez com que a onda atravessa o meio.
8. Energia: transferida pela onda ao se propagar pelo meio.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 1. Eඅൾආൾඇඍඈඌ ൽൾ Oඇൽൺ.

1.2. Taxologia das Ondas.

Classifi cação. As ondas podem ser classifi cadas quanto à natureza, à direção de vi-
bração, ao número de dimensões de propagação, à periodicidade e à propagação de energia.
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A. Natureza:
1. Mecânicas: precisam de meio material para se propagarem. Exemplo: a onda se 

propagando pela corda após esta ser agitada. 
2. Eletromagnéticas: não necessitam da matéria para se propagar, fenômeno pos-

sível de ocorrer, inclusive, no vácuo. Exemplo: a luz visível (Ver ilustração 2).
3. Gravitacionais: foram detectadas apenas recentemente e são ondulações resul-

tantes de complexos fenômenos cósmicos capazes de deformar o espaço-tempo.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 2. Lඎඓ Pඋඈൽඎඓංൽൺ ඉൾඅൺ Oඌർංඅൺඡඞඈ ൽඈඌ Cൺආඉඈඌ Pൾඋඉൾඇൽංർඎඅൺඋൾඌ Eඅඣඍඋංർඈ 
ൾ Mൺ඀ඇඣඍංർඈ. 

B. Direção de Vibração:

1. Transversais: vibram em direção perpendicular à sua propagação. Exemplos: 
ondas do mar; ondas eletromagnéticas em geral, como as luminosas e as de rádio (conferir 
ilustração 3).

2. Longitudinais: a perturbação transmitida pela onda (compressão ou rarefação) 
ocorre ao longo da direção de propagação. As compressões ao longo do eixo de uma mola 
geram aumento da densidade em suas espiras ou voltas, enquanto a rarefação (puxar a mola 
na direção contrária à compressão) gera redução desta densidade. Exemplos: ondas sonoras; 
mola sendo comprimida e rarefeita ao longo de um eixo.

3. Circulares: representam a mescla entre ondas longitudinais e transversais, vi-
brando tanto na direção de propagação quanto perpendicularmente a esta. Exemplos: par-
tículas na superfície da água; ondas sísmicas, com perturbações de compressão associadas 
a tensões superfi ciais (cisalhamento). 

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 3. (A) Oඇൽൺඌ Tඋൺඇඌඏൾඋඌൺංඌ. (B) Oඇൽൺඌ Lඈඇ඀ංඍඎൽංඇൺංඌ. (C) Oඇൽൺඌ Cංඋർඎඅൺඋൾඌ.
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C. Número de Dimensões de Propagação da Energia:

1. Unidimensionais: oscilam em uma direção do espaço ou dimensão. Exemplo: 
ondas propagando-se em corda ou mola (Ver ilustração 4).

2. Bidimensionais: oscilam em duas dimensões, também chamadas de superfi ciais.
Exemplo: ondas propagando-se sobre a superfície do lago após a queda de uma pedra, ocor-
rendo o espraiamento da vibração em mais de uma direção, gerando frentes de onda em um 
plano. 

3. Tridimensionais: oscilam no espaço tridimensional. O espraiamento vibracional 
conjuga as 3 dimensões espaciais: comprimento, largura e altura. Exemplos: ondas eletromag-
néticas; ondas sonoras.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 4. (A) Oඇൽൺඌ Uඇංൽංආൾඇඌංඏඈඇൺංඌ. (B) Oඇൽൺඌ Bංൽංආൾඇඌංඈඇൺංඌ. 
(C) Oඇൽൺඌ Tඋංൽංආൾඇඌංඈඇൺංඌ. 

D. Periodicidade:

1. Periódicas: a perturbação ocorre em ciclos repetitivos, gerando ondas iguais ou 
pulsos que se repetem em intervalo de tempo constante, conforme ilustrado na ilustração 5.
Exemplo: as ondas sonoras resultantes da vibração do coração e captadas pelo estetoscópio 
do médico.

2. Aperiódicas: a perturbação não ocorre em ciclos repetitivos, gerando ondas dife-
rentes em intervalo de tempo constante, podendo ocorrer pulsos isolados. Exemplo: as ondas 
sonoras incomuns geradas pelas válvulas cardíacas doentes.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 5. (A) Oඇൽൺඌ Pൾඋංඬൽංർൺඌ. (B) Oඇൽൺඌ Aඉൾඋංඬൽංർൺඌ.

E. Propagação de Energia:

1. Progressivas: a confi guração de onda move-se e a propagação de pulsos é ob-
servada transportando energia de um ponto a outro do meio. Exemplo: a onda gerada quando 
a fonte sonora emite som dentro de um tubo fechado (Ver ilustrações 6A e 6B). Após o som 
ser emitido, a onda sonora movimenta-se da fonte em direção à extremidade oposta do tubo, 
progredindo em deslocamento.
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2. Estacionárias: a confi guração de onda não se move e a propagação de pulsos não 
é observada, não ocorrendo transporte de energia de um ponto a outro do meio, após ocorrer 
a superposição de ondas, conforme representado na ilustração 6D. Exemplo: uma onda sonora 
é gerada ao emitir som dentro de um tubo fechado (ilus. 6A); a perturbação vai se propagar até 
a parede fechada do tubo (ilus. 6B) e se chocar com ela, gerando uma onda refl etida (ilus. 6C), 
a qual irá se superpor à onda incidente, ocorrendo interferências construtivas e destrutivas 
e, como resultado, ondas estacionárias (ilus. 6D). As interferências construtivas geram ventres 
de ondas; as destrutivas geram os nós (conferir ilustração 7). 

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 6. (A) Fඈඇඍൾ Eආංඍංඇൽඈ Oඇൽൺ Sඈඇඈඋൺ Pඋඈ඀උൾඌඌංඏൺ ൽൾඇඍඋඈ ൽൾ ඎආ Tඎൻඈ Fൾർඁൺൽඈ. 
(B) Oඇൽൺ Pඋඈ඀උൾඌඌංඏൺ Iඇർංൽൾඇඍൾ. (C) Oඇൽൺ Pඋඈ඀උൾඌඌංඏൺ Rൾൿඅൾඍංൽൺ. (D) Oඇൽൺ Eඌඍൺർංඈඇගඋංൺ.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 7. Oඇൽൺ Eඌඍൺർංඈඇගඋංൺ. 
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II. INTERAÇÃO ONDULATÓRIA NA PROJECIOTERAPIA

Cenário. O cenário de propagação da onda, para ser melhor compreendido no contex-
to projecioterápico, parece exigir a conjugação cognitiva de, no mínimo, 8 elementos, descri-
tos a seguir em ordem lógica: 

1. Emissor intrafísico: a fonte intrafísica de origem da onda terapêutica; o conscien-
cioterapeuta lúcido do contexto multidimensional, ajustando vontade e intenção para doar 
energias assistenciais ao evoluciente e às companhias extrafísicas.

2. Emissor extrafísico: a fonte extrafísica de origem da onda paraterapêutica; o am-
parador extrafísico ou paraconsciencioterapeuta, supervisor multidimensional da assistência 
em curso no Evolutiarium, promotor de campo vibracional de frequências de ondas mais ele-
vadas; conscins assistentes projetadas. 

3. Receptor intrafísico: o ponto intrafísico de destino da onda; o evoluciente atendido 
no Evolutiarium; o consciencioterapeuta receptor das energias do amparo extrafísico ou de 
conscins assistentes projetadas. 

4. Receptor extrafísico: o ponto extrafísico de destino da onda; a consciex assistida 
no Evolutiarium; conscins assistidas projetadas. 

5. Onda emitida: criada, modulada e impulsionada pelo emissor, seja intrafísico ou 
extrafísico, com suas características singulares.

6. Ondas de interferência: os obstáculos encontrados pela onda emitida, difi cul-
tando sua chegada livre e desimpedida ao receptor. O holopensene particular dos receptores 
e do ambiente podem gerar tais ondulações.

7. Onda recebida: a resultante, efetivamente acolhida e interpretada pelo receptor, 
após a onda emitida sofrer interferências.

8. Campo consciencioterápico: ambiente multidimensional onde transcorrerá a di-
nâmica das ondas de energia projecioterápicas. 

Comunicação. Em síntese, a onda tem uma fonte emissora, capaz de perturbar o meio 
ao carrear energia específi ca, propagada em direção a 1 ou mais receptores. Ao clarear esse 
binômio emissor-receptor, percebe-se a Ondulatória como campo de estudo que ultrapassa 
os limites da Física, adentrando o campo da Comunicação. Como a interassistência envolve 
o contato energético, no mínimo entre 2 consciências, torna-se relevante dissecar as pertur-
bações ocorridas nesse espaço multidimensional existente entre o emissor e o receptor de 
energias. A Ondulatória pode trazer contribuições nesse sentido. 

III. ENERGIAS, ONDULATÓRIA E PROJECIOTERAPIA

Defi nição. Vieira (2019, p. 575) defi ne energia imanente como:

�...inergia [�sic�] primária, vibratória, invisível, essencial e multiforme, 
totalmente impessoal, dispersa em todos os objetos ou realidades físicas, 
interpenetrando tudo no Universo, portanto, universalmente difusa, ou oni-
presente, ainda indomada pela consciência humana, e demasiadamente sutil 
para ser identifi cada pelos atuais instrumentos tecnológicos�.
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Modalidades. É inconcebível o Cosmos sem energia. Toda matéria é energia, e esses 
2 elementos transformam-se mutuamente, não podendo ser criados nem destruídos, pois sur-
gem da matriz, chamada de imanente, a qual a tudo permeia no Universo, gerando outras mo-
dalidades, a exemplo da energia consciencial. �Existe a incriatividade e a indestrutibilidade da 
matéria-energia� (Vieira, 2019, p. 577).

Extrafi sicalidade. Para caracterizar as energias não físicas, Vieira (2019, p. 576) em-
prega os termos energia imanente e energia consciencial até o surgimento futuro de termi-
nologia mais adequada, deixando clara a essência extrafísica dessas duas modalidades de 
energia, apesar de ambas permearem toda a dimensão intrafísica, infl uenciando fortemente 
o corpo físico:

�Calor. A energia consciencial provoca uma alteração no movimen-
to molecular, daí por que produz calor durante as transmissões terapêuti-
cas conscin a conscin, afetando os processos autorreguladores que mantêm 
a ordem nos sistemas biológicos e, neste caso, intensifi cando a capacidade 
do organismo humano de neutralizar a entropia, embora o calor aumente 
a entropia. As reações químicas aí são muito poderosas� (ibidem, p. 582).

Subconsciente. Apesar de não ser criada nem destruída, a energia imanente pode ser 
movimentada e modulada pelas estruturas do subconsciente:

�Transferência. Na verdade, a energia imanente não pode ser criada nem 
destruída, mas avaliada, concentrada, bloqueada, dispersa, transferida, cap-
tada, transformada, modulada, emitida e projetada pelas estruturas do sub-
consciente formando a potencialidade psi, infl uindo nos fenômenos parapsí-
quicos e na projetabilidade dos seres humanos do soma, bem como em todas 
as suas pensenizações� (Vieira, 2019, p. 576).

Marca. Ao passar pela modulação intraconsciencial, a energia imanente é impregnada 
pela marca da consciência que a utiliza, transformando-a em energia consciencial (Vieira, 
2019, p. 580). Pode-se dizer, ainda, de a energia consciencial ser energia imanente modifi cada 
pela consciência segundo intenção e nível cosmoético pessoais. 

Transferência. Dentre os diferentes traços da energia consciencial a serem pesquisa-
dos, destaca-se a transferência dessa energia. Neste quesito, a Ondulatória pode contribuir ao 
trazer o conceito de onda e seus elementos. Surge campo amplo de pesquisas, cujo avanço 
pode benefi ciar a Consciencioterapeuticologia e, mais especifi camente, a Projecioterapia, ao 
focar o cenário assistencial constituído pela dupla doadora amparador-consciencioterapeuta 
(emissores) e evoluciente (receptor) de energias conscienciais terapêuticas.

�Pesquisas. A energia consciencial suscita inúmeras pesquisas sobre sua 
natureza, propriedades peculiares, fontes, partículas, liberação, transferên-
cia, isolamento, armazenamento, campos, compatibilidade e catálise bio-
lógica, sensibilidade à inteligência, relação ao tempo e ao espaço, leis que 
a regem, o seu uso com a máxima efi cácia e outras consequências. Tudo isto 
pode parecer bastante abstrato. O que não impede que exista� (Vieira, 2019, 
p. 580).
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Sensitividade. Quando o consciencioterapeuta ajusta sua intenção para a assistência, 
ele se predispõe a atuar como emissor de energias terapêuticas a 1 ou mais evolucientes. Por 
outro lado, ele também está aberto para ser receptor das energias vindas de 1 ou mais am-
paradores extrafísicos. Perceber as características das ondas de energia que chegam e saem, 
visando qualifi car a assistência, dependerá, em hipótese, do quão sensitivo, experiente e cos-
moético o consciencioterapeuta é nas interações parapsíquicas.

Ciclo. O consciencioterapeuta usa a habilidade de se comunicar com mais de uma 
dimensão para auxiliar o outro: ele identifi ca as ondas de energia assistenciais vindas dos am-
paradores e se predispõe cosmoética e assistencialmente para emiti-las do modo mais terapêu-
tico possível ao evoluciente. Surge o ciclo recepção-decodifi cação-emissão de frequências 
carreadoras de energias assistenciais, processo básico utilizado na Projecioterapia.

Projecioterapia. A Projecioterapia é defi nida como:

�...modalidade consciencioterápica fundamentada na aplicação técnica da 
descoincidência, parcial ou completa, dos veículos de manifestação da cons-
ciência, incluindo a projeção consciencial lúcida, no tratamento dos distúr-
bios e das parapatologias conscienciais� (Almeida, Haymann & Remédios, 
orgs., 2022, p. 728).

Condução. Para favorecer a descoincidência dos veículos de manifestação do evolu-
ciente, visando assisti-lo, o consciencioterapeuta pode ser conduzido pela equipex a exterio-
rizar as energias em ondas com características singulares: longitudinais, transversais ou cir-
culares; uni, bi ou tridimensionais; pulsação periódica ou aperiódica; propagação energética 
progressiva ou estacionária (rever Taxologia das Ondas, apresentada anteriormente). 

Exemplos. Eis, em ordem lógica, 3 exemplos de conceitos da Ondulatória na descri-
ção de práticas energético-assistenciais possíveis no cotidiano do assistente: 

1. Estado vibracional. O consciencioterapeuta instala o estado vibracional (EV). 
O EV é onda estacionária gerada pela interferência construtiva das ondas de energia propa-
gadas em sentidos diferentes, da cabeça até os pés e dos pés até a cabeça (Vieira, 2013, p. 395).

2. Acoplamento. O consciencioterapeuta pode realizar acoplamento energético com 
o evoluciente a partir da emissão de ondas longitudinais, tridimensionais, periódicas e pro-
gressivas, visando o paradiagnóstico. Entretanto, em hipótese, há outras modulações energé-
ticas possíveis durante a abordagem interassistencial, cuja vivência, estudo e identifi cação 
dependerão do interesse do assistente para se autexperimentar. 

3. Arco voltaico. O consciencioterapeuta pode ter a intuição de modular outro tipo de 
onda durante a exteriorização, dependendo da necessidade do evoluciente. Exemplo: emissão 
de ondas longitudinais, unidimensionais, periódicas e progressivas, direcionadas ao fronto-
chacra e nucalchacra do assistido, na aplicação do arco voltaico craniochacral. 

Parapercepção. A parapercepção do tipo de onda de energia mobilizado, e seu di-
recionamento a partir da dupla amparador-consciencioterapeuta, pode abrir espaço intuitivo 
sobre detalhes da parapatologia do evoluciente e o pulso de energia mais assistencial naquele 
contexto, favorecendo tanto o paradiagnóstico quanto a paraterapêutica. 
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IV. A INTENCIONALIDADE MODULANDO ONDAS DE ENERGIA

Harmônicos. No livro Projeciologia, Vieira (2019, p. 979 a 987) amplia as já co-
nhecidas analogias de ondas com os estados conscienciais por meio da refl exão sobre a série 
harmônica e o espectro infi nito de frequências:

�Modelo. Esta é uma proposição de um modelo teorético factual, inicial 
e simples, partindo das já conhecidas analogias de ondas com os estados 
conscienciais, ampliando a conceituação de ondas, através de acréscimo da 
série harmônica com seu espectro infi nito de harmônicos, para cada frequên-
cia fundamental estacionária, como primeiro passo para modelos futuros, 
mais sofi sticados, dos estados dos vários veículos de manifestação cons-
ciencial, suas partes, suas interações com os vários estados da �matéria� ou 
campos condensados, interações com outras consciências e intra-ações com 
a própria consciência (intraconsciencialidade)�.

Série. Segundo Vieira (2019, p. 979), a série harmônica representa �sequência infi -
nita de tons que surge de uma oscilação estacionária fundamental, originada de oscilações 
elétricas, sons ou outras�. Para exemplifi car, a nota dó tocada simultaneamente no piano e no 
violino, na mesma altura e intensidade, será percebida no ouvido humano com sons diferentes, 
porque ela produz infi nitos harmônicos, ou seja, frequências distintas geradas e associadas 
à frequência fundamental dessa nota. 

Harmônicos. Os harmônicos são, portanto, ondas estacionárias superpostas, geradas 
pela incidência e refl exão contínuas de ondulações progressivas, sofrendo interferências cons-
trutivas e destrutivas, conforme demonstrado nas ilustrações 7 e 8.

Iඅඎඌඍඋൺඡඞඈ 8. Sඣඋංൾ ൽൾ 10 Hൺඋආතඇංർඈඌ Gൾඋൺൽඈඌ ൺ ඉൺඋඍංඋ ൽൾ ඎආൺ Oඇൽൺ Fඎඇൽൺආൾඇඍൺඅ.

Timbre. A associação entre a frequência fundamental (nota dó) e o conjunto de har-
mônicos gerados a partir dela determinará o timbre do som. A qualidade e a riqueza do som 
criado pelo músico dependerão do conjunto de harmônicos mais intensos gerados a partir da 
nota fundamental e da energia de cada um deles. Disso resultará a riqueza do timbre. 

Analogia. Há analogia entre a capacidade parapsíquica do sensitivo e a habilidade 
do músico de ouvido apurado, capaz de perceber os harmônicos do som e a qualidade de seu 
timbre. Vieira (2019, p. 982) apresenta o sensitivo (ou sensitiva) apurado como aquele que 
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domina e percebe com equilíbrio seus harmônicos mais profundos e longínquos, trazendo 
suas impressões até o âmbito do próprio cérebro, sempre colocando o ponteiro de sua cons-
ciência autodiscernidora. Enquanto o músico diagnostica detalhes da qualidade da melodia, 
o sensitivo diagnosticará sutilezas das interações energéticas com objetos, pessoas ou agentes 
extrafísicos.

Modulação. A consciência parapsíquica experiente, segundo Vieira, alcançou com-
petência sufi ciente para modular e controlar seu instrumento holossomático, com corpos vi-
brando em diferentes frequências fundamentais, analogamente ao músico que apurou seus ou-
vidos. O sensitivo habilidoso, assistencial e cosmoético desenvolveu experiência progressiva 
ao longo das seriéxis até alcançar o patamar de conseguir tirar o �som� de melhor qualidade 
(o padrão holopensênico mais assistencial) pelo domínio das frequências de cada 1 dos 
veículos de manifestação da consciência. Esse nível ampliado de experiência, aprendizado 
e evolução permitirá ao parapsíquico aprimorar gradualmente seu padrão holopensênico e seu 
estado geral de saúde intraconsciencial. 

�Anulação. É baseado neste controle dos harmônicos que os sensitivos 
podem modifi car as próprias frequências dos harmônicos, conforme a sua 
maior ou menor capacidade energética ou potência da vontade. Pode ainda 
o sensitivo lançar energias em alguém a fi m de diminuir a sensibilidade ex-
trafísica desse alguém, através da ação de queda ou anulação da intensidade 
dos harmônicos superiores daquele ser. Se o sensitivo for sufi cientemente 
equilibrado com as suas energias conscienciais, ele mantém o seu espectro 
permanecendo em constante estado de compensação energética (homeostase 
holochacral), do contrário ele decai na sensibilidade e entra em descompen-
sação energética, que às vezes chamamos de doença, distúrbio, assédio in-
terconsciencial ou estafa (acídia, preguiça mental, vácuo intraconsciencial)� 
(Vieira, 2019, p. 984).

Compensação. O consciencioterapeuta deve, portanto, visando otimizar sua assis-
tência, alcançar e estabilizar-se nesse estado constante de compensação energética e maior 
nível de saúde citado por Vieira, buscando, com isso, oferecer ao evoluciente frequências 
energéticas de melhor qualidade, combinações de harmônicos cada vez mais assistenciais, 
colaborando, desse modo, com timbres ou padrões holopensênicos aprimorados na formação 
dos campos assistenciais consciencioterápicos. 

Intencionalidade. Como produzir harmônicos de qualidade, com frequências supe-
riores e mais elevadas, a serem doados ao evoluciente ao assisti-lo? De acordo com Vieira 
(2019, p. 985), a intencionalidade, catalisada pela vontade pessoal, parece ser a chave desse 
processo. Em hipótese, as intenções hígidas e assistenciais podem produzir harmônicos de 
maior qualidade. As experiências do autopesquisador interessado confi rmarão ou refutarão 
essa possibilidade.

�Holochacralogia. (...) A intenção existente nas transmissões (libera-
ções, exteriorizações) das energias em seres enfermos intrafísicos (conscins) 
e extrafísicos (consciexes), é possivelmente a modifi cação do timbre, ou es-
pectro dos harmônicos, ou a eliminação da forma de onda doentia, mental, 
pensênica, que a pessoa, ou até a consciência extrafísica, não consegue afas-
tar sozinha e nela se impregna de modo vibrante� (ibidem).
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Poderes. Portanto, ao se preparar para uma conjuntura assistencial, a exemplo da pro-
jecioterápica, recomenda-se ao consciencioterapeuta aplicar a vontade pessoal no sentido de 
ajustar com zelo a intencionalidade, procurando, desse modo, ativar as frequências mais ele-
vadas de harmônicos na mobilização das energias conscienciais assistenciais, correspondentes 
ao nível máximo possível de autorganização do assistente em favor do assistido. É a vivência 
teática dos 3 poderes principais da consciência, balizados pela Consciencioterapia em interfa-
ce com a Ondulatória. 

Autopercepção. Enxergar-se mais ao modo de consciência imaterial, e não apenas 
matéria densa; buscar ver-se mais ao modo de agente modulador e consciente de ondas bioe-
nergéticas terapêuticas, ao invés de ser inerte, adinâmico e não criativo; tais posturas intra-
conscienciais sintonizarão o consciencioterapeuta à realidade e características próprias de seu 
principal espaço de trabalho: a multidimensionalidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Habilidades. A função assistencial escolhida pelo consciencioterapeuta é especializa-
da e exige-lhe habilidades para lidar com parapatologias variadas. O conhecimento e domínio 
das energias conscienciais é uma delas, permitindo otimizar a Projecioterapia enquanto estra-
tégia de autocura.

Parapsiquismo. Compreender a maneira pela qual a energia é modulada, transferida 
e propagada por meio de ondas, bem como aprofundar o conhecimento sobre suas característi-
cas, pode auxiliar o consciencioterapeuta na comunicação com o evoluciente e com a equipex, 
fortalecendo, portanto, a autocognição parapsíquica e qualifi cando a assistência. 

Ondulatória. A Ondulatória, apesar de apresentar-se restrita ao intrafísico, traz con-
ceitos que, se pesquisados no âmbito do Paradigma Consciencial, podem favorecer a com-
preensão acerca das energias extrafísicas (imanente e consciencial) e do uso terapêutico delas. 
Nesse sentido, abre-se rico campo de pesquisas a ser explorado pela Conscienciologia, facul-
tando, desse modo, melhor vivência teática dos 3 poderes principais da consciência (vontade, 
intencionalidade e autorganização).
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